
GIVALDO BARBOSA 

Luís Carlos, com Sarney: Os gaúchos querem ser ouvidos 

Sarney descarta recessão 
O presidente José Sarney 

afirmou ontem que o País não 
entrará em recessão e que o Go-
verno está preparando um pla-
no econõmico que prevê o cres-
cimento da economia nacional 
entre 5 e 6 por cento ao ano. 

A garantia de que não haverá 
recessão foi feita ao presidente 
do Centro das Indústrias do Rio 
Grande do Sul, Luís Carlos 
Mandei'', que, segundo disse, 
observou a Sarney que não é só 
o Estado de São Paulo que deve 
ser visitado e ter seus empresá-
rios ouvidos. "Há outras re-
giões que também são produto-
ras e cujos empresários tam-
bém precisam ser ouvidos", 
disse o empresário, acrescen-
tando ser o Rio Grande do Sul 
um Estado produtor e indus-
trial. Em resposta, o Presidente 
anunciou que, quando for ao Rio 
Grande do Sul, em abril, convo-
cará os empresários para uma 
reunião como a que promoveu 
com os empresários paulistas. 

No documento entregue ao 
Presidente da República, fazen- 

do uma análise da situação eco-
nômica do País, o presidente do 
Centro das Indústrias gaúchaS, 
apela para que o Governo per.; 
mita aos exportadores nego-
ciar, em leilão, uma parcela de 
seus direitos cambiais a taxas 
do mercado livre, trocando :os'' 
referidos direitos por cruzados. 

SALARIOS 

Os empresários gaúchos su 
gerem também a mudança 09 
gatilho salarial por uma politi-
ca de reajuste quadrimestral 
dos salários. Segundo os empre. 
sários, o gatilho não protege os 
salários reais em uma inflação 
baixa, ao contrário, torna-se eia 
fator de realimentação da taxa .  

inflacionária. Os empresários 
querem ainda que o Governo 
cumpra o cronograma de aplk 
cação dos investimentos públt-
cos programado para este anci, 
especialmente os liberados pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvi. 
mento. 


